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Ámonhá comemora-se a morte do Senhor, ias 15 horas interrompei os vossos trabalhos, recolhei-vos e rezai 

Trabalhemos todo: pela 
Grandeza da Pátria 

i 

Por A. ROCHA MARTINS 

M dos ideais mais alevantados e nobres que pode 
dominar a inteligência e o coração do homem,é, 
indiscutivelmente, o amor entranhado à Pátria 
onde nasceu. Por Ele o homem, ao longo da 

História, fez os maiores sacrifícios, com generosidade e 
devoção, dando, tantas vezes, a própria vida. Ê este, sem 
dúvida, um ideal legítimo, apaixonante, sagrado. Na me-
dida em que soubermos vivê-lo intensa e sinceramente 
nessa medida nos valorizamos e damos, aos vindouros, 
exemplo de nobreza que o tempo ramais destruirá. 

Lamenta-se, porém, que no nosso tempo, se vão obli-
terando certos deveres e, ao mesmo tempo, se vá perden-
do o respeito e a veneração por valores morais e espiri-
tuais que estiveram, através dos tempos, na base da gran-
deza dos povos e na solução das suas crises e angústias. 
À vida do nosso tempo é vazia de ideal e programa-se na 
superficialidade das coisas que materializam tudo e dimi-
nuem, quase sempre, a beleza do trabalho, do sacrifício e 
da luta. Há uma onda de descrença nos valores eternos, 
,lesses valores que a consciência bem formada não discute. 
deus, Pátría e Família são torres inexpugnáveis à audá-
cia ou irreflexão das homens. Assim tem sido e pena é 
que não continui a ser. Na verdade, quando olhamos 
atentamente o panorama social no nosso tempo, os cami-
nhos que a mocidade vai pisando, os anseios que dominam 
8 Juventude, as aspirações que lhes enche, pelo menos a 
uma grande parte, a alma e o coração, não há dúvida que 
ura temor nos arrepia e uma onda de tristeza nos angus-
tia a existência. 

Na realidade, esses velhos princípios— velhos mas 
sempre novos e actuais — Deus, Pátria e Família parece 
"o dizerem algo a uma grande parte da Juventude. Dá 
8 impressão de que perderam a razão da sua força, da sua 
grandeza, do seu poder dínamízador. Parece que estão 
esvaziados de sentido, empobrecidos e arrumados para 
sempre. Como compreender este facto que a experiência 
nos vai apontando dolorosamente ? Alguma coisa não 
está certa. Até aqui o homem acreditou seguramente no 
palor eterno, necessário destas verdades. 

Viveu-as intensamente e por Elas construiu um mun-
do melhor, levantou catedrais e monumentos, escreveu pá-
ginas de sonho e de glória de mistura com monumentos 
de sangue e de sacrifício. Estas ideias geraram no ho-
kem o desejo incontido de tudo sacrificar pela sua defesa, 
conservação e brilhantismo, 

Como não acontece o mesmo no tempo que decorre ? 
Falsas teorias, inspiradas satànicamente pela ambi-

ção desmedida e pelo ódio assassino, semearam no mun-
do das almas doutrinas de confusão que pervertem a in-
teligência e os corações. Já não se reage pronta e enêr-
"Camente contra actos de cobardia e de vilania cometidos 
Pelos que atraiçoam a Pátria e não respeitam o sentimen-
to nacional ferido pelos inimigos de Deus e de Portugal. 
Infelizmente, há pessoas nascidas em Portugal que olham 
com indiferença os acontecimentos trágicos e injustos que 

(Continua na página 2) 

NEM TUDO SE 
PERDEU AINDA... 

Oegoismo do nosso tem-
po não conseguiu 
ainda diluir total-

mente os mais humanos sen-
timentos de corações com-
passivos. 
Aparecem aqui e além, 

aflorando em pequenos to-
gues de caridade, gestos de 
autêntico altruísmo, a dei-
xar um rasto luminoso de 
compreensão. 
Mas quando tais atitudes 

nascem no ambiente trepi-
dante duma fábrica, fica 
em nós a certeza de que a 
desprezada classe operária 
se não perdeu ainda. 
Há tempos foi admitida 

numa Fábrica de fiação 
uma pequenita, cuja mãe 
falecera tubercolizada pou-
cos dias antes. 0 pai, cam-
baleando pela noite fora, 
só entrava em casa quando 
a filhita mais velha fizera 
deitar os oito irmãos mais 
novos. Passavam fome; a 
fiação recebeu-a por esmo-
la, porque daquele corpito 
esquelético, raquítico, que 
a privação de todos os dias 
fizera mirrado, nada de lu-
crativo poderia esperar-se. 
Não se esperava dessa 

pobre rapariga de 13-14 
anos uma produção compen-
sadora; dava-se-lhe apenas 
uma oportunidade de matar 
a fome aos irmãos, órfãos 
de mãe e quase sem pai. 
Mas o mais tocante desta 

verídica história foi deli-
neado pelo bondoso cora-
ção das empregadas na 
mesura secção : ao cair da 
tarde, cada uma dessas ge-
nerosas operárias leva uma 
dúzia de meias para re-
tocar, juntamente com a 
saca> que a Gerência lhes 

permite rever para auferir 
uns magros escudos acima 
do salário. Essa dúzia de 
cada operária faz muitas 
dúzias, que são entregues 
eta nome da pequenita' 
—quase mãe de seus irmãos. 

PROBLEMAS DI BARCILOS 
Pelo  Dr. Mário Augusto Viana de Queirós 

SE ensinar os ignorantes é obra de misericórdia, 
mostrar aos Barcelenses 

os seus valores, as suas neces-
sidades, os seus defeitos e até 
os seus erros é tarefa que 
poderá ser ingrata, mas que 
se impõe. 
Do sono , letárgico em que 

mergulhamos, da apatia a que 
jáparecia termo-nos habitua-
do, da aparente indiferença 
por tudo, e de todos, parece 
querermos despertar, e ainda 
bem. 

Lembra-se, propõe-se, pro-
jecta-se, estuda-se. Enfim, 
são dados os primeiros pas-
sos para iniciar a acção. A ter-
reiro vão aparecendo ideias, e 
Homens válidos, responsáveis, 
vão contribuindo com o seu 
saber, a sua experiência e a 
sua vontade. Começa por cri-
ticar-se, por apontar cami-
nhos, e acabar-se-á por rea-
lizar alguma coisa de bom, 
não tenhamos dúvidas. 

A crítica construtiva, sem 
agressões desnecessárias a pes-
soas — quase sempre vítimas 
inocentes— ou a ideias hones-
tamente expostas, é útil e é 
desejável. 
Só aos megalómanos, aos 

enfatuados, e a esses bolofos 
Pipis da sociedade ou da polf-
tica poderá desagradar. 
O povo, a massa anónima 

útil e trabalhadora, aqueles 
que tudo executam sem nada 
exigigirem, os modestos, os 
bons, os recatados, os que 
não aparecem na vida pública 
em traje de exibição, esses 
compreendem e louvam os 
os esforços de quem, abando-
nando a pacatez da sua vida, 
aparece a defender a sua cau-
sa, auxiliando a concretizar 
os seus ideais. 
A propósito, ou talvez a 

despropósito, apraz-nos hoje 
divagar um pouco sobre a 

( Continua na página 2 ) 

Reunião Camarária 
Realizou-se na pretérita quinta-ferra, pelas 21 horas, 

no Salão Nobre dos Paços do Concelho a reunião da Câ-
mara, sob a presidência do sr. Dr. Luís Fernandes de Fi-
gueiredo. Estiveram presentes os Vereadores P.` Abel 
Gomes da Costa, Dr. Armando Vale Miranda, Dr. Adé-
1io Campos, Manuel Pereira da Quinta Júnior e Luís 
Vieira. 

Estiveram ainda presentes o Eng. da Câmara, o Se-
cretário, o sr. Dr. Mário Queirós, proprietário das Ter-
mas do Eirogo, o sr. Prior de Barcelos, representante do 
Benefício Paroquial e Presidente da Comissão Fabriqueira. 
Assistiram, ainda várias pessoas, atraídas pelo facto de 
nesta reunião serem tratados problemas muito importan-
tes para Barcelos. 

O sr. Presidente da Câmara abriu a sessão e propôs 
que fosse louvado pela abnegação e sacrifício o sr. José 
Pestolas que, conforme se fizera eco a imprensa, era um 
herói desconhecido, pois, com risco da própria vida, tem 
salvo a vida a muitos náufragos. Este herói for posto em 
destaque através de KO Comércio do Porto», e a Câmara, 
desta forma, procurou homenageá-lo. 

Em seguida foi posto o problema da assistência que a 
Câmara deve dar aos doentes pobres de Barcelos e que 

(Continua na página 2) precisem de ser tratados nas Termas do Eirogo. Neste 
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O PAO DE Loff  da Pastelaria Árantes tem sido todos' os anos 
considerado o melhor. 

0 Concilio Ecuménico Vaticano, 11 
e o pensamento moderno 

III 

NAO faltaram alvissareiros curiosos e impensados, mal o 
Santo Padre anunciou a realização do Concílio Ecumé-
nico Vaticano II, a indicar temas que seriam debati-

dos. A falta de respeito pelas coisas sérias, a ausência de dis-
ciplina moral, e, até, a confusão que se faz de um Concílio 
com qualquer parlamento, como se naquele houvesse demo-
cracia parlamentar, levaram esses alvissareiros a espalhar 
ideias erradas e confusas. 

Não faltaram, até, jornais com prognósticos e revistas 
ilustradas com notícias sensacionais. 

Como explicar tudo isto? 
Pela ignorância duns, o desejo de sensacionalismo de 

outros, e, porque não?, a maldade de alguns em quererem 
denegrir a face da Igreja, 

Sua Eminência o Cardeal Frings, arcebispo de Colónia, 
com autoridade indiscutível abordou o problema do Concílio 
em face do pensamento moderno. 

Meditemos as suas palavras. 
O Cardeal Frings fez notar como o Concílio responde a 

uma particular exigência espiritual do nosso tempo, após as 
profundas mudanças que se deram no mundo religioso depois 
do primeiro Concilio Vaticano em 1870. 

Quatro são os factores que caracterizam a sociedade mo-
derna: a unidade dos povos e dos continentes feita através 
dos meios sempre mais rápidos de comunicação; a experiência 
e a conquista técnica que transformaram métodos seculares de 
vida; a confiança na ciência; e, finalmente, as ideologias que 
se impõem sempre com mais força. 

Analisando cada um destes factores, o Cardeal de Coló-
nia demonstrou como a Igreja u não pertencendo a nenhum 
povo, pode realizar mais eficazmente a sua missão de paz e 
fundir todos os povos numa unidade superior n; não: mas é 
ainda a Igreja que pode dar ao homem moderno uma resposta 
às suas interrogativas, que a técnica, a ciência e as ideologias 
deixam insolúveis e que visam os problemas mais profundos 
do espírito, as necessidades da alma, a aspiração à verdade, à 
justiça, ao amor, à paz. 

O próximo Concilio — concluiu o Cardeal Frings - que 
dará novo vigor e nova frescura a tanta estrutura externa da 
Igreja, será um factor de missão mais íntima entre os homens, 
porque baseada no plano espiritual;. e será ainda uma prova 
de vitalidade do mundo católico frente a quantos vivem fora 
da Igrejan. 

10 2 0 w fi-
AGENTE OFICIAL: 

José Pereira da' Silva Corrêa 

CASA IRIS Barcelos 

momento e a solicitação da Câmara, o sr. Dr. Mário Quei-
rós, nosso colaborador, apresentou uma longa e brilhante 
exposição sobre o valor terapêutico das Termas de que é 
proprietário. Foram lidas algumas cartas de médicos bar-
celenses, confirmando o valor curativo das águas do Eirogo 
e só estranhamos que aparecesse a resposta de cinco c1ï~ 
nicos, quando outros, naturalmente, deveriam dar sua opi-
nião. A exposição do sr. Dr. Queirós foi profundamente 
esclarecedora e a Câmara resolveu pensar no subsídio a 
destinar para o tratamento desses doentes pobres do Con-
celho e da cidade. A esta proposta opuseram-se, defen-
dendo que esse subsídio não poderia sair do montante 
proveniente da derrama, os vereadores Dr. Vale Miranda 
e Manuel Quintas. 

Seguidamente foi solicitado ao sr. Prior de Barcelos 
que expusesse à Câmara o que se lhe oferecia quanto à 
Casa dos Mendanhas e que a Câmara ocupa para instala-
ção da Escola Técnica. Depois das considerações do 
sr. Prior foi resolvido adquirir aquele imóvel. Depois 
o sr. Presidente da Câmara leu um ofício emanado da 
Prpcuradoría Geral da República em que se solicitava que 
a Câmara definisse a sua posição perante o assunto ver-
tente, ou seja a demolição dos passadiços na Rua Bom 
Jesus da Cruz. Este problema que se arrasta há bastante 
tempo e que inicialmente não foi bem conduzido coloca, 
agora, a Câmara que lhe não dera início, numa situação 
embaraçosa. Embora a posição do Senhor Presidente fosse 
claramente definida, através da declaração de voto que 
inserimos nestas colunas, o certo é que todos os Vereado-
res presentes formularam opinião contrária. 

Outros assuntos de menor interesse foram tratados, 
tendo terminado a sessão cerca da uma e meia da manhã. 

NEM TUDO SE 
PERDEU AINDA... 
( Continuação da página 1) 

Ao fim da semana, todas 
combinam para lhe comprar 
mercearia, o que lhe falta 
em casa. Há tempos de-
ram-lhe arroz para cozi-
nhar... mas só o pôde fa-
zer numa lata, porque em 
casa não havia tacho. 
Agora, se remediou já 

muita deficiência. 0 pai 
acredita que não vai bem, 
e volta para casa mais ce-
do.., a empregadita da fá-
brica de fiação é a c pupi-
la > de toda a gente. 
E quem tal prodígio con-

segue, são operárias duma 
fábrica aqui bem perto. 
Essas raparias mostram, 

que nem tudo se perdeu 
ainda. 

—Este caso, verídico, foi-
-nos confirmado pelo gerente 
da Fábrica Barcelense, Se-
nhor J. L. Vieira, onde a his-
tória se revive e continua. 

(Do Notícias de Viana) 

Maria Angelina Corrêa 
RIÉDICA ESPECIALISTA DE CRIAnÇR5 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo de 5 Outubro Telefone 82598 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje— As Snr 88 D. Maria Ma-
nuela Pacheco, D. Maria da Graça 
Pimenta Antunes e D. Crisálida 
da Conceição Gonçalves Lopes 
Pereira dos Santos, os Snrs. Arci-
preste Rev. Rodrigo Alves Novais, 
Eng. José Fernandes Vasconcelos 
Pinheiro e Eng. Aníbal Rodrigues 
Araújo e o menino José Maria da 
Silva Perestrelo. 
Amanhã — A Snre D. Maria Ali-

ce Modesta Sequeira Pedrogo. 
Sábado — O Snr. Manuel Fer-

nando Pereira de Almeida e as 
meninas Ana Maria Feio de Sá 
Carneiro e Maria Teresa Figuei-
redo Pereira Machado. 
Domingo— Os Snrs. Eng. Ma-

nuel Sampaio Amarèl, António 
Emílio Roriz de Azevedo e Ar-
mando Pacheco e as meninas Ma-
ria Antónia Barbosa Borges Vina-
gre e M + ria Arminda Serrano Nu-
nes de Oliveira. 
Segunda feira — A Snr.a D. Ma-

ria Emília de Azevedo Lavado e 
os Snrs. António José de Sousa 
Costa e José Brás de Af,)nseca. 
Terça feira — As Snr88 D. Ma-

ria Helena da Silva Freitas Miran-
da, D. Maria Euridice Pimenta 
Costa e D. Maria dos Prazeres 
Martins da Costa e Silva. 
Quarta feira — A Snr.B D. Maria 

da Paz Pais de Azevedo Fonseca 
Matos Graça e o Snr. Mário Costa. 

Não quebre a sua cabeça 

à procura de um presente. 
VI91te a 

OuÚvesada Milhazes 
Filial :.'Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Trabalhernos todo: pela 
Grandeza da Pátria 

( Confinuaçdo da página 1) 

vêm ferindo não só os princípios que sempre nos orienta-
ram e a nossa tradição cristã e ordeira, mas até a integri-
dade da Terra Mãe que nossos Maiores, à custa de tantos 
e porfiados sacrifícios, nos legaram. Estes factos, que al-
gumas vezes se procuram disfarçar sob a capa de reivin-
dicações libertárias, denunciam, não tenhamos ' dúvida, 
uma hora de crise, porventura a mais séria e nefasta da 
História. Quando a Mocidade se deixa arrastar na onda 
avassaladora dos que negam tudo e pretendem fugir a 
toda a disciplina não podemos negar que vive uma tre-
menda hora de crise a que urge, por todos os meios, lan-
çar mão. E preciso compreender a Juventude, anímá-la 
perante os nobres ideais, auscultar-lhe os anseios e enca-
mínhá-la para o Bem e para a Verdade, dar-lhe a certeza 
de que é dela que depende o futuro das Pátrias e a gran-
deza do Mundo. 

A vida recontinua-se pela Juventude e a felicidade 
dos povos depende das sementeiras de doutrinas que fo-
rem feitas e acarinhadas pelos futuros dirigentes. Não 
tenhamos ilusões 1 O mundo não se governa com vio-
lências e as almas não se convencem com a força. 56 
uma vitória é segura t crer em Deus, na Pátria e na 
família. Levar os homens do nosso tempo a abraçarem 
inteiramente, devotadamente esta trílogía sagrada. Repu-
diar, com veemência, tudo o que sela destruidor destes 
princípios ou os ataque directa ou veladamente. Sabemos 
bem que o comunismo ateu e materialista procura, num esforço de-
sesperado, criar a desordem, semear a cizània no meio dos 
novos, deturpar as ideias, fazer ruir os eternos princípios do gran-
deza, do glória e do segurança da Civilização Cristã. 

É contra as ideias e os processos comunistas que 
urge prevenir a mocidade generosa e tantas vezes in-
génua, mostrando-lhe, à inteligência e á luz dos factos, 
o sentido deletério desses princípios que insubordinam 
e impossibilitam o trabalho, a reflexão e o julgamen-
to imparcial. Ma revolta, na confusão e na greve, 
ninguém se entende e ninguém reconhece a razão, 
Erros graves se cometem, erros irremediáveis de que mais 
tarde nos teremos de penítenciar, são o fruto dessas horas 
nervosas de exaltação e capricho. 

Perante estes factos, que infelizmente estamos a 
observar no panorama da Mocidade de Portugal, e, espe-
cíalmente naquela que amanhã assumirá a direcção das 
coisas públicas, há que formar uma cruzada de esclareci-
mento e orientação em que se alistem, como principais 
responsáveis, os Dirigentes de hoje, a Família e a Igreja 
Docente. Três grandes forças que unidas solucionarão o 
problema e que nesta hora são directamente atingidas pe-
los desvarios do mundo em revolta e pelos erros e doutrí-
nas de perversão que o comunismo ateu procura des-
siminar nas consciências e nas almas. 

PROBLEMAS DE BARCILOS 

(Continuaçdo da página 1) 

construção do futuro Bloco 
Hospitalar da nossa terra. Pelo 
que lemos, e se bem compre-
endemos, projecta-se, ou vai 
exectuar-se, um moderno edi-
fício de 5 andares, com eleva-
dores, porta camas, etc. etc. 
Onde? Ali na Avenida dos 
Combatentes, junto ao velho, 
e actual, hospital? Um edifí-
cio de linhas modernas? Com 
5 andares? Não 1... deve ha-
ver gato... ou então que D4us 
nos proteja, enviando uma 
valente chuvada de picaretas, 
e das bem afiadas, não para 
fender as pedras, que coitadas 
não têem culpa, mas para 
abrir a caixa craneana de quem 
concebeu tal ideia. Será que 
estamos todos doidos? Per-
der-se-ia a noção das propor-
ções e o gosto pela estéti-
ca?... ou ficamos boqueaber-
tos, espantadinhos, a acalentar 

a ideia de nos ser permitido 
observar, mais dia ou menos 
dia, os tais monta cargas e 
elevadores, a subir e a descer? 
Só por isso? e para isso? 
Francamente, não digam 

nem pensem cometer tais bar' 
baridades. Um hospital no 
centro das cidades já se não 
usa, nem satisfaz os principais 
fins em vista, todos o sabem, 
Há por aí tantos terrenos, na 
periferia da cidade, bem expos' 
tos e reunindo todas as coo' 
dições indispensáveis a uma 
construção desse género. Não 
estraguem o que está certo e 
que tantos esforços e sacrí' 
fícios custou. Mantenha-se o 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 
telefona 82447 - BARCELOS 
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lá deu o seu auxilio para os obras do 

Residência Paroquial? 0% •...w.,,,. 

Responderam Já à chamada: 
Transporte 

Manuel Arantes 
José Agostinho Maciel de Abreu (2  a }  
Alfredo Fernandes Rodrigues   
Domingos S. Saraiva   
Amadeu Fernandes de Melo   
D. Maria do Carmo Corrêa, Dr.a D. Maria Ange-

lina Corrêa e D, Maria do Sameiro Corrêa 
D. Josefina Rosa da Silva   
José Cardoso Malvar   
Firmino Gomes da Silva . 
D. Maria Rosa Gomes Gandra   
Júlio dos Santos Cunha 
Acácio Araújo Coutinho   
Eugénio de Sá Gonçalves   
Dr. Aires Martinho de Faria Duarte  
D. Maria P. da Silva e D. Carminda P. da Silva   

22.519$50 

100$00 
100$00 
10000 
20$00 
100$00 

300$00 
20$00 

200$00 
50$00 
80$00 
10$00 
100$00 
50$00 
25000 
50$00 

( Continua) 

Vida Desportiva 
Por falta de espaço deixamos 

de publicar, no presente número, 
o relato do jogo Gil — Freamunde 
que terminou com o resultado 
de 1-1. 
Na Zona A, 1.a Série, os outros 

resultados da penúltima jornada, 
efectuada no domingo, foram os 
que se seguem: Mirandela — Fa-
malicão, 0.2; Monção — Despor-
tivo de Chaves, 3.4 e Bairro La-
tino — Bragança, 3.0. 
Sejam quais forem os resultados 

da última jornada, o F. C. de Fa-
malicão e o Gil Vicente F. Clube 
estão fixados nas posições cimei-
ras da tabela da classificação e, 
consequentemente, apurados para 
a próxima fase. 

A V 1 S 0 
Que já se encontra em pagamen-

to neste Grémio, a SUBVENÇÃO 
concedida a todos os produtores 
agrícolas que manifestaram o TRI-
GO referente às colheitas de 1956 
a 1960; inclusivé; 
—Que estes pagamentos são fei-

tos até ao dia 31 de MAIO próxi-
mo, pelo que todos os que não 
comparecerem dentro deste prazo 
perderão todo o direito ao seu le-
vantamento; 
— Que no caso de algum produ-

tor ainda possuir os talões daque-
les manifestos, será conveniente 
fazer-se acompanhar deles. 

Vísado pela Censura 

que ainda de bom possuímos, 
edifiquem uma cidade nova, 
respeitando tanto quanto pos-
sível o que nos foi legado e 
que tão bem caracteriza a 
nossa formosa cidade. 

Pensa-se na completa remo-
delação do secular edifício, 
daquele imponente imóvel que 
foi, e é, motivo de orgulho 
de todos os Barcelenses? 
Por quê?,... e para quê? 

Que vai fazer-se então? Gaio-
las? Picassadas? Será que 
aguardamos a passagem, por 
Barcelos, dum novo Atila?... ou 
que ressuscitaram todos aque-
les que, após o terramoto de 
1775, pretenderam substituir 
o nosso formoso Palácio dos 
Condes Duques, mal arruina-
do ainda, por um passeio 
Público? Não, não acredita-
mos. Fazemos justiça à Mesa 
da Misericórdia e ao Snr. Mi-
nistro da Saúde. Sua Exce-
lência, que é inteligente, ape-
sar de nio ser médico, enge-
nheiro ou arquitecto, tem uma 
perfeita noção das realidades, 
assim o tem demonstrado em 
todos os actos da sua vida 
Pública . 
Nada de precipitações, nem 

Pressas . 
Pense-se com calma, com 

conhecimento, perfeitamente 

integrados nas necessidades, 
no progresso, e nas possibili-
dades do meio. É de nós que 
deverá partir a ideia a propor 
à Comissão Inter-Hospitalar e 
ao Ministério da Saúde. 
Um Hospital Sub-regional, 

idêntico ao de qualquer aldeia 
de Paio Pires ou de qualquer 
insignificante Concelho, não 
nos interessa, nem nos adianta. 
Pensemos nos indispensáveis 
serviços a integrar e não es-
queçamos que dispomos do 
melhor atributo para possuir-
mos um centro de recupera-
ção tão completo quanto pos-
sível. E porque não anexar 
ao nosso Bloco Hospitalar um 
moderno e eficiente hospital 
termal? Será que não pos-
suimos óptimas condições, 
invejável situação, e umas das 
melhores nascentes hidro-
-minerais da Europa ? Então 
porque não fazer hoje o que 
outros, mais avisados, já ini-
ciaram há mais de 50 anos ? 
Será que julgamos ainda di-
minuto, e insuficiente, o atraso 
em que nos encontramos ? 
A nossa razão repugna ou-

vir, ou aceitar, os velhos con-
ceitos «de que dá Deus as 
nozes a quem não tem den-
tes > ou, o que seria pior, 
... « deitar pérolas a porcos >. 

Solenidades da 
Semana Santa 

Na Igreja Matriz 

Principiaram, no passado do-
mingo, sob a presidência do Reve-
rendo Prior, Padre Alfredo Mar-
tins da Rochq, as solenidades da 
Semana Santa ou Semana Maior, 
com a bênção dos Ramos, Procis-
são e Missa que tiveram a assis-
rência de algumas centenas de 
crianças e numerosos fiéis. 

Quinta feira Santa 

Missa vespertina às 19 horas, 
Procissão do SS. Sacramento pe-
las naves da Igreja e Exposição no 
Trono até sexta feira, às 15 horas. 

Sexta feira Santa 

Às 15 horas — Missa de Pres-
santificados e Via Sacra. 

Sábado Santo 

Às 22 horas principiam as ceri-
mónias com a Bênção do Lume 
Novo, seguindo-se: Ladainhas, 
Bênção da Pia Baptismal, Renova-
ção Solene das Promessas do Bap-
tismo e Missa da Ressurreição 
com início às 24 horas. 

Domingo de Páscoa 

Missas às 9,30 e 11 horas. 
No fim da missa das 11 horas, 

se o tempo o permitir, sairão os 
Compassos como nos anos ante-
riores e seguindo iguais itinerá-
rios. 
Ao recolher, missa vespertina. 

Na Igreja do Recolhimento 

O horário do início das soleni-
dades da Semana Santa, na Igreja 
do Recolhimento do Menino Deus, 
é o seguinte: 
5 a feira Santa — às 17 horas 
6.8 > > — às 15 horas 
Sábado Santo — às 23 horas 
Domingo de Páscoa — Missa can-

tada às 10 horas. 

—x— 

Carta de Remelhe 

Capela -]azigo—Mandou cele-
brar Missa ali, a que veio assistir 
com sua família, o Snr. António 
Duarte Ferreira Pedras, de Bar-
celos. 
, De férias --. Encontram-se já a 
gozar merecidas férias as meninas 
Maria de Lourdes e Lúcia Gomes 
de Araújo, alunas do Colégio Mis-
sionário Ultramarino de Braga— e 
Maria Arminda Cardoso Barroso 
que frequenta com grande provei-
to a Universidade do Porto. 
Romagens — Visitaram ontem a 

Capela-jazigo duas romagens que 
compreendiam muitas dezenas de 
admiradores e devotos de D. An-
tónio Barroso, sendo uma dos Tar-
cfsios do Porto. 
Estrada Está a merecer os 

cuidados das Autoridades conce-
lhias a nossa estrada que além de 
ser passagem obrigatória para tan-
tos romeiros que visitam a Capela-
-jazigo serve também várias e im-
portantes freguesias do nosso con-
celho. 
Convida-se a Comissão Munici-

pal de Turismo, a quem Remelhe 
deve merecer especial atenção, 
para observar o péssimo estado 
em que esta estrada se encontra. 
Quinta do Paranho — A passar 

ali alguns dias encontra-se nesta 
freguesia o seu proprietário, o Se-
nhor Manuel da Rocha Barbosa, 
grande industrial e Vereador da 
Câmara Municipal do Porto. — C. 

DIZ QUEM SABE... 
«OS CANHÕES DE NAVARONE » 

opúblico cinéfilo de Bar-
celos, pede para ver 
a exibição deste gran-

dioso acontecimento filmico 
do nosso tempo, no Cine-Tea-
tro Gil Vicente. 
Esperemos pois, o pedido 

feito do público barcelense, 
do filme espantoso a Os ca-
nhões de Navaronev. 

Eis aqui algumas referên-
cias, do magistral filme do 
grande mestre do cinema in-
glês, J. Lee Thompson. 

Cari Foreman, tinha ficado 
entusiasmado com o livro de 
Aljstair Mac Lean. Acabara 
a sua leitura com a convicção 
de que faria um filme exce-
lente, capaz de, sob todos os 
pontos, apaixonar multidões. 

Primeiro, a intriga cheia de 
possibilidades dramáticas, além 
de seis papéis de primeiro 
plano permitindo utilizar o 
talento de um « cast A interna-
cional, por outro lado, lugar 
da acção, o arquipélago do 
mar Egeu. 
O produtor J. Lee Thom-

pson, igualmente autor de 
grande talento, pôs-se rápida-
mente de acordo com Alistair 
Mac Lean, aquele não levan-
tou senão uma objecção aliás 
inteiramente fundamentada e 
que parecerá aos olhos da-
queles que sabem até que pon-
to o cinema reclama imperio-
samente, o conflito sentimen-
tal: !i é preciso introduzir nesta 
acção um elemento feminino. 
Alistair Mac Lean, concordou, 
e é assim que no livro não 
aparece nenhuma figura femi-
nina, pelo contrário, no filme, 
impõe-se a sua presença, não 
uma presença omnipotente, 
mas discreta e eficaz n. 
O drama humano desses 

homens que só tem uma fina-
lidade, destruir os mais pode-
rosos canhões do mundo, es-

tratègicamente situados na 
ilha de Navarone e protegi-
dos por toneladas de rocha 
sólida. Estes gigantescos ca-
nhões levaram cinco meses a 
construir, sendo os maiores e 
mais caros que se tem feito 
para um filme. 
Tudo aqui se mantém im-

placável, e sem artifícios; seis 
homens que compõem o pe-
queno comando, oferecem as 
suas vidas a fim de que 2.000 
soldados ingleses, apanhados 
numa armadilha na ilha de 
Kheros, ameaçada pela des-
carga dos potentes canhões 
de Navarone, possam ter uma 
possibilidade de sobrevivên-
cia. 

Máquinas gigantescas foram 
empregadas para mover as 
enormes massas de água que 
eram imprescindíveis para fil-
mar esta cena. 

Tal superioridade de técni-
ca e de emoção foram atingi-
das que não será possível fa-
zer melhor. 
Não foram utilizados du-

plos, sendo os próprios acto-
res que interpretam as cenas 
da escalada e do temporal, 
tendo por isso, todos sofrido 
diversos acidentes. 
Os seis heróis desta espan-

tosa aventura da escalada' de 
Navarone, são: 
Gregory Peck, David Niven, 

Anthony Quinn, Stanley Ba-
ker, Anthony Quayle e James 
Darreu. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consulta: dos 15 às 16 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 
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AREIAS S. N/ICEfNITE 

AGENTE OFICIAL: 

Armando Faria Fernandes 
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Vendem-se os seguintes prédios nesta cidade 
—Casa de habitação e anexos, ao Largo da Madale-

na, N.°' 1o7 a 111; 

— Casa com armazém, habitação e quintal, à Rua da 
Madalena, N.a' 11 a 13; 

— Casa de habitação, com quintal, à mesma Rua da 
Madalena, N.° 10; e 

—Casas ( duas ), com parte comercial e habitação, à 
Avenida dos Combatentes da G. Guerra, N." 73 a 81. 

Falar com o Advogado desta comarca 

_ <•Dr. c4mérico 9:iqueiredo 

na CASA LIMA, em S. Veríssimo, no lugar de Fraião 

AVRR AVRULfiO no próximo domingo e segunda-feira. Telef. 82678 
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1,1 Estrada de- Cossourado 
e outros melhoramentos 

PELO DR. JOSÉ LUIS FERREIRA 

34 anos de luta, sem esmorecimento) 

V` 
Depois do 2E3 ds--- Maio de 1926. 

( Continuação do número anterior) 

Tomadas as deliberações so-
bre a estrada, a escola ( edifí-
cio. próprio) e o correio, tam-
bém era urgente restaurar o 
caminho vicinal, pelo Souto, 
Revolta, Guendíão, Lavandei-
ras, Carregal, etc., até ao Cru-
zeiro, enquanto não viesse a 
estrada que serviria paro-
quianos e vizinhos. 
Não se podia porém des-

cansar a respeito da casa para 
a escola. 
Mas sabendo a Mãe viúva 

que tinham ficado no espólio 
do defunto marido uns papéis 
com apontamentos de medi-
ções para obras de adaptação 
na casa do Cruzeiro, onde 
outrora morara a juliana, a 
N. da Capela de S. Simão, 
obras também urgentes para 
residência provisória do Coa-
djuntor do Pároco, já que a 
escola não podia ser mudada, 
enquanto uma casa própria não 
fosse construída; e tendo ha-
vido desordens vergonhosas 
na freguesia contra a Profes-
sora, mandou ,.a Mãe o filho 
Manuel à Póvoa de Varzim, 
para que o filho José" diligen-
ciasse apressar os melhora-
mentos reclamados especial-
mente a casa de escola, para 
que a Residência fosse resti-
tuída ao Pároco. 
Na primeira oportunidade 

apareceu o Ferreira da Pó-
voa em Cossourado, para com 
a junta da Freguesia vistoriar 
terrenos em que se poderia 
criar a casa da escola. ( Fer-
reira da Póvoa foi dito pelo 
Pai, um dia, na plataforma da 
estação de Nine, quando pre-
tendia saber em qual carrua-
agem viria o filho para a es-
tação do Tamel. Parece que 
foi profecia, para que o filho 
ficasse. Ferreira da Póvoa, 
há 41 anos 1). 

Pensando-se que a popula-
ção escolar já exigia duas es-
colas, foi vista uma gleba da 
Gandra da Cadavosa, e outra 
do Souto ( da Gandarinha ), 
para ficar uma escola na meia 
do Rio — metade Norte de 
Cossourado --e outra na meia 
da Portela (na metade ao Sul). 
A junta não assentou nada em 
definitivo ( também não era de 
pessoas para resoluções rápi-
das e enérgicas), e foi depois 
a Braga conferenciar com o 
Ex.` Director do Distrito Es-
colar. Por fim deliberou com-
prar uma bouça no alto do 
Cangas, a N. do lugar de Eiró, 
e aí foi construída uma escola 
do tipo dos Centenários, só 
com um salão para cada sexo. 
(Se tivessem optado por uma 
na Gandra da Cadavosa, e 
por outra no Souto da Gan-
darinha, não se teria sentido 
tão cedo a urgência de criar 
um Posto Escolar em Gri-
mancinhos; e teria havido 
melhor distribuição das crian-
ças por mais perto das suas 

residências. É sempre assim, 
quando a miopia intelectual 
se impõe nas cabeças dos ho-
mens 1) 
Há meia dúzia de anos, já 

foram criados mais doas lu-
,aares, um para cada sexo, e 
vigora o triste remédio dos 
desdobramentos, de manhã 
e de tarde, por não haver 
casa para regime normal. Nem 
admira isto, desde que a fre-
guesia tem população de cer-
ca de 1300 habitantes, apesar 
da emigração de muitos ho-
mens válidos. 
Mas ternos pena que nem 

se possa ampliar a casa com 
mais dois salões, nem as crian-
ças tenham escolas a menores 
distâncias dos lugares extre-
mos. O lindo ponto de vista, 
que descobre horizonte apra-
zível, não compensa os pre-
juizos apontados, que vão atin-
gir várias gerações. Quanto 
aos referentes ao Cemitério, 
evitou-os nosso Avô Paterno 
e homónimo; mas era cons-
ciencioso, e via no futuro. 
Os coevos de seus netos não 
viram assim, quanto à escola 
e à gente infantil. 

Correio e telef onè 

O correio, que se pediu há 
34 anos, e veio dali a pou-
cos anos, como já se disse, 
depois de algumas dificulda-
des que se venceram, já com 
nova Comissão Administrativa. 

Foi necessário que esta abo-
nasse o pagamento do porte 
da mala, e que durante um 
ano se experimentasse a ven-
da de franquias postais. De-
pois do ano de experiência, 
os C. T. T. assumiram a si as 
despesas com o portador das 
malas ( para Cossourado e 
Panque) — Não se alcançou o 
registo das correspondências, 
que tiveram de fazê-lo em 
Aborim ou Balugães; mas 
conseguiu-se a posta rural, 
de bicicleta, que abrangeu 
mais freguesias do Vale do 
Neiva, há já cerca de 5 anos. 
O telefone, posto público, 

reclamado já há vários anos, 
e demorado, por falta do ma-
terial, por causa da última 
Guerra Mundial, chegou fi-
nalmente, neste ano de 1961, 
ligado por Carapeços a Bar-
celos. Antes disso, havia te-
lefone particular do industrial 
Snr. António da Silva Rosa, 
por Balugães, Freixo e Viana 
do Castelo; mas era por em-
préstimo obsequioso deste se-
nhor industrial, que tem deri-
vação de Balugães para sua 
casa, no lugar da Cadavosa, 
Cossourado. 
Pouco a pouco, vai ó pro. 

gresso beneficiando esta maior 
freguesia do Vale do Neiva, 
graças a Deus e ao Estado 
Novo, porque desapareceu a 
política miserável anterior, que 

4 
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No próximo domingo, 22, 

às 21,30 horas, no Cine-Tea-
tro Gil Vicente será apresen-
tado o filme em Eastmanco-
lor, de Viena romântica, ale-
gre e pitoresca onde a vida é 
sonho e poesia. 

C H R 1 S T 1 H E 

lima bela e faustosa reali-
zação com Romy Schneider 
e Alain Delon. O par consi-
derado hoje r Os noivos da 
Europa •. 
Para adultos. 

Na segunda feira de Pás-
coa, 23, às 15,30 e às 21,30 ho-
ras, o sensacional drama his-
tórico : 

JERUSALÉM LIBERTADO' 

Desenrolado em ambientes 
grandiosos, em CinemaScope 
e em Eastmancolor. 
Produção italiana com' 

Gianna Maria Canale, Silvia 
Koscina, Francisco Rabel, etc. 
Para maiores de 12 anos. 

Bancos e (asas Bancárias 
Em todo o continente, os Bancos 

e Casas Bancárias, fecham hoje 
ao meio dia e só` reabrem no pró. 
ximo sábado, às 10 horas. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo encontra-

-se de serviço permanente a Far-
mácia PACHECO, no Largo da 
Porta Nova. 

tantos males causou ao País 
inteiro. Bendito Exército Li-
bertador I 

Está pois o telefone públi-
co, no Largo do Cruzeiro, na 
casa comercial do Snr. Silva 
Esteves, como a caixa do 
Correio. 
Mas é necessário pensar no 

re,uisto do correio, e seria 
infalível seu começo, caso hou-
vesse' estação do correio, 
com casa para ela e para seu, 
chefe residir. 
Os C. T. T. estão seguindo 

a praxe de arrendar casas 
para instalar as estações, se as 
freguesias ou algum particu-
lar as tiver ou mandar fazer. 

Era bom pensar na do Se-
nhor Silva Esteves, ou na do 
Snr. Adelino Rebelo, que lá 
moram. O Snr. Rebelo é da 
família que tem a casa outro-
ra habitada pela saudosa ju-
liana, em que já habitou o 
Rev. Snr. Abade Américo Tei-
xeira. E, se algum destes 
bons amigos da terra arren-
dasse aos C. T. T. (correios, te-
légrafos e telefones), para ser 
Estação do Correio, viria 
logo o registo, já pedido há 
34 anos. 

Valeu? Lembrem-se de que, 
com algumas obras de adap-
tação, o prédio ia ter muito 
melhor preço de renda, pela 
certa.. Era mais um beneficio 
para a nossa querida terra, 
e certamente para Panque tam-
bém. É bom pensar nisso, 
antes de findar este ano, e, 
como disse o grande Salazar, 
r, todos não somos de mais,,, 
pára fazer bem à terra e ao 
povo. 

• batalha da 
'reforma industrial 

(Continuação da página 6) 

deixaria morrer tranquilos, 
mas cada indústria é parcela 
do património da Nação e, 
como tal, não pode deixar-se-
-lhe o destino nas mãos dos 
que não vêem ou dos que não 
querem ver. Continuaremos 
em guerra, eles e eu: eu por 
Portugal, eles pelo clan a que 
pertencem. : Nenhum pacto ë 
possível; a luta só acabará 
quando uma das partes for 
apeada da posição que ocupa. 
Agarrados a ridículos interes-
ses de pormenor, não vêem os 
dissidentes que estão a criar 
nova quadratura do circulo ; 
acham indispensável reformar 
a produção, como problema 
número um da nossa econo-
mia, mas acham inaceitável 
modificar o que está. Traba-
lho de Sisifo, este de querer 
harmonizar o sim e o não u. 
Os industriais deste curioso 

tipo têm de reformar a sua 
mentalidade e enveredar pelo 
rumo que lhes é apontado por 
quem tem autoridade para o 
fazer. Um exemplo a seguir, 
como frisou o Snr. Eng. Fer-
reira Dias, pode ser o da in-
dústria vidreira, que entrou 
decididamente, há vinte anos, 
na senda do progresso e nela 
se mantém, numa ânsia per-
manente de saudável levitação. 
Como dïsse em termos lapida-
res o Sr. Eng. Ferreira Dias, „ 
ter o sentimento da necessida-
de de se manter em dia é o 
que distingue os industriais 
que o são daqueles que ape-
nas supõem sé-10 o. 
Nunca é de mais insistir 

neste ponto : não está simples-
mente em jogo o futuro deste 
ou daquele industrial que não 
quere integrar-se no grande 
movimento que agita o velho 
continente — o maior da sua 
história. O que está em jogo 
é o futuro da economia por-
tuguesa-- o futuro da grei 
lusitana. Todavia, ainda que 
todos os industriais envere-
dem detidamente pelos novos 
rumos que assinalam o pre-
sente estádio da economia 
europeia, demonstrando boa 
vontade e espírito de coope-
ração, a verdade ë que estes 
não chegam para realizar a 
grande reforma. É preciso 
mais alguma coisa: multiplicar 
os investimentos. 

Máquinas de costura em 2.° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 
Telefone 82583 — BARCELOS 

õ•públiçp Barcelén's 
correspondeu à ini- 

ciativa dí̀  •e,c,f. 
Maravllhosó' fòi'sëití"ddi ld"a"Y 

aspecto que ,n,tM oGil,,Vicente 
apresentou ` no pas"s ádá l dia" 3 do 
corrente a quando da festa anual 
da Jec. 
Assim, uma das'maiìïrés e'nchén4= 

tes?de,-sempret,r,,veio provar>•w.,ex-, 
pèctativa'cpm que o público, es"pé„` 
rava este-espectdeuld.• Na vérd'ade 
essa expectativa irão foi,iludi4g,,• 
todos ti vera m'Qcasrao de' presen-
ciarëru`'-uff aatêntïc'à "ésp'e'etácafo• 
de variedades, como raramente se 
reáífiâ_n6tp cidáde., r̀ ,,••, 
Logo no início •ò' presidente da 

Jec,,em breves palavras agradèceü 
a cedência do,,,Teatr'o e a compa-4 
rência de todos náqúeta'•festa acá`-- 
démica. „ Nio fim„? dessas palavras; 
começou verdadeiramente o,„ es-; 
pectácúlo. Abriu como conjunto' 
académico 4,Os ,Rós A ,, constitufdd -
por cinco rapazes da nossa terra, 
que deliciaram a assistência corií 
os seus ritmos alegres e trepidam; 
tes. Assim, depois das, suas magní-
ficas" actuaçóés 'em"diversds`bailes; 
c Os Rás n não desmereceram ,^a 
fama com que vinham precedidos. 
Uma estrondosa ovação mostrou 
quanta agradaram e—quanto-espera, 
ainda deles o público de Barcelos. 
Muitos números se segúiram 

todos agradando plenamente.: Fo-
quemos no entanto a actuaGão`dô 
Duo prateado n que foi axsensW= 

ção da festa,, e dos ,agrupamentos 
de Braga (Trio África: e ,Jograis 
de' dëpois. de , amanhã) fique; tão, 
gentilmente . acederam, .ao convïte, 
dos "organizëdores: - " g, t. 
Merece ainda realce a actuação 

dos dois , 1 ocutorà,, Artur Basto e 
João'Hilário que apesar°de ser a 
primeira vez que pisaram ó' palcó,, 
o fizèrain 'com muitó'àvontade. =';„ 
°Um concurso'. género "C uenl 

Sabe, Sabe » constitúiu a anuncih•' 
da surpresa. 
Por fim, ,•um ,.ag'rádecimento-de 

todos 'os jècístas ao Snr; Presiden-
te dá Câmara pela' amável compa•, 
rência, às- « moças = do' Colégio é' 
da Escola Técnica que colébora= 
ram•,na `venda dose bilhetes,1"e- ed,f 
fim, a todo o público que 8e 1W1 
teressou pelo espectáculo, não es 
quecendá á imprensa ldcal." 
Bem hajam. -A casa ,para pobres. 

que a"jéc'se propoe'realizar`, será 
uma'rëalidade. xya' • ",ï9;x3 

Nã .Igrëja Matriz, receperm as 
águas lustrais dó bap't15m6:''" 1— 
Um filhinho do Snr1'AntíSnlo At-' 

ves Neco; e ,,da Snr 1.; D.:tAlz1ra} 
Loureiro. •~ ,..• 
Recebeu o_:nome.`de jós ' a-

nãël e`foram padrtnhós`o S`nr. Ma-¡ 
núel` dá Costa •Gïìédes"&a'&áhd, 
ra.D.,.,Maria do> Carm•o• da'-Cost9 
Guedes.) 

-, Uma filhinha do Snr.:Jerónr-, 
mo da Silva '' e' da-S'nr 4`'D:`Marta 
Celesfe' Ar 3rãde EvÉidOélho rr" 

Foi-lhe dado,.o nome°de Teresa 
Assungão e serviram dê • padrinhos+ 
o Snr.-C arlos.Hgmberto da,Czu 
Amorico Pirïtó`e,a Snr.e D: láatinâ 
Andrade de Soàa Evangelho. 
=- Uma filitinhd' dti Snr Va1dé? 

mar àAu_gustá.da Silva,e.•da1Senh.o' 
ra . D. ;Maria ,,Judite,Carvalh4¥ÇMit: 

Deram-ihe o ríbmé "de'Anh Ma.,, 
ria- e' foram padrrnhds o fio meter- 
no Snr. Domingos- ..Carvalhoº Mi-' 
renda e aavó ,,materna Sr,e Ia.•N À; 
ria Augusta gda Silvá Carvalho, , 1 

»l 

P R !E D►1 Q — Grande e.,,, bt• n 
VENDE-SE POR MOTIVO DE PARTILHAS:`q, 

Situado no freguesia de Palmeira-- próximo do Istrado•do.Barca'do•logo, 

Um terreno com a área total de 52 mil metros quadrados, 
sendo 22 mil de lavradio e 30 mil.de inato e pinhëiros.'• 

Tem água de mina, regando metade de pé -- Mato com aburt-
dância para o lavradio. : ; 1 . 

Um prédio fàcilmente transformável numa linda quintìnha,, si-
tuado a 3 km, de Esposende e 5 derFão ' , ftr.:. ` 

Quem pretender pode dirigir-se a Carlos Barra' Reis.FÃ 
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SNR. LAVRADOR 
Não se lembra do nome ? Nós dizemos-lho: o 

é o que deve apliC ar na sua v inha contra o oídio 

A venda na • j , .'S Ãk !S  I ^ L. ̂  L nesta cidade 

Depositários dos prodzrtos da CASA CARL OS CARDOSO, do Torto e - Fabricados pela Giegy — Suíça 

Sociedade « Central de Barce-

los Mercearias, Limitada» 
Por escritura de 22 de Fevereiro de 1962, lavrada a 

folhas 29 v do Livro N.° B — 9 do 1.0 Cartório Notarial 
de Barcelos, a cargo do Notário Dr. Vítor António Mar-
ques Júnior, foi constituída esta sociedade composta pelos 
sócios : 

Augusto Figueiredo & Silva, Limitada, com sede 
nesta cidade; Domingos Gomes Ferreíra, Comerciante, 
desta cidade e Manuel Correia da Silva, solteiro, maior, 
Comerciante desta cidade, sob as cláusulas constantes dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação ¡, CENTRAL DE 
BARCELOS - MERCEA-
RIAS, LIMITADA tem a 
sua sede na cidade e conce-
lho de Barcelos, durará por 
tempo indeterminado, a con-
tar de um do corrente mês 
de Fevereiro, e poderá mon-
tar sucursais onde for consi-
derado conveniente; 

SEGUNDO 

0 objecto da Sociedade é o 
exercício do comércio de mer-
cearias a retalho, ou ( quais-
quer outro, digo, ou) qual-
quer outro ramo de comércio 
ou indústria, excepto o ban-
cário ; 

TERCEIRO 

0 capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de CENTO E CINCO MIL 
ESCUDOS, dividido em três 
cotas de trinta e cinco mil es-
cudos cada, pertencendo uma 
a cada um dos sócios. 

QUARTO 

A cessão de cotas entre os 
sócios é livremente consenti-
da. Porém, a cessão a estra-
nhos fica dependente do con-
sentimento da sociedade e dos 
sócios, a quem é dado o di-
reito de preferência, 

§ ÜNICO 

Se mais de um sócio pre-
tender a cota a ceder será a 
mesma licitada entre os pre-
tendentes. 

QUINTO 

A administração da socie-
dade e a sua representação 
em Juizo e fora dele, activa e 
passivamente, fica a cargo de 
todos os sócios, os quais são 
nomeados gerentes, com dis-

sa de caução e sem retrj-
ç bui ao. 

§ PRIMEIRO 

Para que a Sociedade fique 
obrigada é necessário que os 
respectivos actos e contratos 
sejam, em nome dela assina-
dos, por dois sócios gerentes, 
sendo um deles sempre o só-
cio ,Augusto Figueiredo & 
Silva, Limitadan. 

§ SEGUNDO 

A sociedade não poderá ser 
envolvida em fianças, abona-
ções, letras de favor ou quais-
quer outros negócios estra-
nhos aos sociais. 

SEXTO 

A sociedade não se dissol-
ve pela morte ou interdição 
de qualquer sócio, continuan-
do com os herdeiros do fale-
cido ou representantes do in-
terdito, os quais escolherão 
um dentre eles que a todos 
represente na Sociedade en-
quanto a cota estiver indivisa. 

SÉTIMO 

As assembleias gerais, fora 
dos casos para que a lei exija 
formalidades especiais, serão 
convocadas, com a antecedên-
cia mínima de oito dias, por 
cartas registadas. 

OITAVO 

Os balanços fechar-se-ão 
em trinta e um de Dezembro 
de cada ano. Os lucros lí-
quidos apurados, depois de 
deduzida a percentagem de 
cinco por cento para fundo 
de reserva legal, serão dividi-
dos pelos sócios na propor-
ção das suas cotas, devendo 
da mesma forma ser suporta-
dos os prejuizos. 

Barcelos, 27 de Fevereiro 
de 1962. 

0 Ajudante da Sec'reioria Notarial, 

loão Alves de Faria 

Vincado pela Comissão de Censura 

Leit®ea, Vitelo: 
Se os seus animais têm DI-
SENTERIA dê-lhes SOLTURIN 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula - L C I FZ1 A 

Alto-falante: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

7osé Fei-nandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARffLINHOS 

Teliaforne 82246 

  BARCELOS   

Fotografia em todos os géneros 

Vende-se 
Casa térrea com quintal, 

nesta cidade. 

Informa: 

Ribeiro & Reis, L.a-

Barcelos 

R11.01HRIfl URVflLHO 
O Relojoeiro de conf ianço 

em Barcelos. 

Avenida or. Oliveira Solazer, dI► 

ÁGUA DO LUSO 

ÁGUA DE CAMBRES 

ÁGUA DA BELA-VISTA 

CASA ÁGUIA — Barcelos 

LEMBRANÇA 

As Tintas S. leão d'Ovar 
são vendidas na DROGA-
RIA DA PRAÇA por ser 
o seu Agente em Barcelos. 
Desconto aos revendedores. 

RUO-FigunTES 
Prefiram sempre a 

•A•SA• S(DIU A•§A111UM 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Casal 
Sem filhos a seu cargo, 

pretende casa particular. 
Ela, para serviços domés-

ticos e de quintal e ele para 
vinha e pomar. 
Informa esta redacção. 

Amêndoas Sortidas Finas 
NÃO HÁ MELHORES 

Kilo 35$00 

Na PASTELARIA ARANTES 

fit as de Car pint e i ro 
BOLOS DE GEMA DA FIGUEIRA DA FOZ 
TORTA ARGENTINA 
QUEQUE INGLÊS 
BOLO RUSSO 
SEMINARISTAS 
LÍNGUAS DE SOGRA 

fabrico especial da Paste laria Arantes 

i à, gabem... 
que para exercer a actividade de mediador na. COMPRA, 
VENDA e HIPOTECA de propriedades, é preciso estar devi-
damente autorizado, conforme Dec.-Lei n ° 43 767 de 30-6-1961? 

A « EMPRESA PREDIAL NORTENHA», firma devida-
mente legalizada e especializada, pode proporcionar-lhes o 
melhor negócio... 

Financiamentos em Transacções Hípo-
tecãrias—Sempre em 1.1 hipoteca e garantindo um juro 
compensador, pago adiantadamente aos anos. Prestamos gra-
tuitamente toda a assistência, desde a avaliação das proprie-
dades a onerar, até ao completo reembolso do capitai. 

Prédios de Rendimento — Temos sempre para 
venda, no Porto e em Lisboa, nos melhores locais, isentos de 
contribuição e rendendo numa base de 6 a 8ala. Garantimos 
uma zelosa e proficiente administraçao, aos Senhores Com-
pradores da Província. 

ANIES DE QUALQUER TRANSACÇÃO f NO Y/PRÓPRIO INTERESSE, CONSULTEM 
A   

Empresa Predial Nortenha 
Membro da « Fédération Internationale des Adn;inistrateurs de 

Biens Consetts Immobitters» — « FIABCI 

Colham referências 
PORTO— Praça D. João I, 25-1.°-Dta—Tel. 26706-30181-31038 
LISBOA— Praça da Alegria, 58-2.a— Te]. 366731-366812-362228 

(0[ffi15 MOIAffiX 

10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

uuuuv•u• /Li 

TILIS 
Telefone 82453 

BARCELOS 
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Reda~ e gdm1nIa~` 

Tipografia « Vitórías 

TEI:18.8'O M 82451 e 82428 

jOl•ilàá, • CQon ---- o raiprem: 

Típografia « Vítóría» 

BARCELOS — Tel. 82428 
:;.w:rr:A•yu.ys::liHYil:, Ki•ro0.titnru :r1sr•y. crpao 

Portugal é de todos os Portugueses 
1111111IIlI181811111111111111111111111111111111111111111111111111l1111111111111111111l11l181111111111111111111111111111111111111111118111111111811111111111!llil111111111118111II1, 

ODOS os esforços têm de ser dados—todos têm sido, 
realmente, dados— para a normalização das situa-
ções dramáticas ou simplesmente anormais que a 
agressão a Portugal tem criado na província de 

Angola. Com a maravilhosa intuição que ë um dos ele-
mentos característicos da entidade moral que o povo de 
uma Nação verdadeiramente amadurecida na realidade 
constitui —os portugueses de todos as raças estão a ba-
ter-se heròicamente em Angola, de amas na mão, contra 
um inimigo inspirado e adestrado do estrangeiro, para a 
reconquista da Paz. A Paz Lusitana, que era a nossa 
força e o nosso orgulho, foi vilmente perturbada por am-
bições, invejas, emulações de fora das nossas fronteiras 
—mas havemos de recuperá-la, havemos de saber defen-
de-la contra tudo e contra todos. 

E porque as primeiras armas da nossa defesa são a 
unidade e a determinação, o inimigo procura por todas 
as formas — já que lhe não restam dúvidas sobre a impor- 
síbilidade de nos vencer atiro — fomentar divisões e en-
fraquecer os ânimos. Não têm outra intenção certas cam-
panhas de boates, certas intrigas, certas falsas interpreta-
ções postas a correr com tamanha insistência é tal 
coordenação que bem revelam um comando preparado e 
actuante. 

Entre estas autênticas armas de guerra fria brandi-
das contra nós, contra a decisão portuguesa de não aban-
donar ao caos e à desordem um só palmo de terra portu-
guesa, tem sido particularmente usada uma insinuação 
demagógica estudada e lançada com todo o cuidado no 
sentido de impressionar os espíritos menos reflectidos e 
diminuir o ímpeto da resistência armada à agressão. 
A ela se referiu, na Assembleia Geral do Banco de An-
gola, o Embaixador José Nosoliní =- denunciando com 
lucidez a sua falsidade e mostrando os vícios da sua ar-
gumentação; com a especial autoridade que lhe dá o per-
feito conhecimento dos elementos em cansa, o. Governador 
do Banco de Angola sublinhou 

«Há um aspecto que convém salientar para desfazer 
algumas afirmações que podem induzir em erro muito 
boa gente. É que o Banco vem insistindo em claras 
instruções na conveniência de atender de modo muita 
especial às necessidades das pequenas actividades: Os 
produtores menos que .médios constituem, também, raízes 
sólidas da própria Pátria. O Banco não deseja servir 
pouco p. E prosseguiu, pondo, corajosamente o « dedo 
na ferida n: 

«Angola não é terra de meia dúzia de empresas,, 
ainda que as grandes organizações sejam, como são, ya-
Iores-respeitáveis que enobrecem a actividade portuguesa 
em Africa. Convém desfazer o equívoco que, rnálèvola-
mente, muitos propagam. Os heróis de Mucaba, de 31 
de janeiro, de Carmona, os mártires pioneiros do extremo 
norte da província e os bailundos não são ricos senhores 
de Angola; são, na sua grande parte, gente humilde e 
heróica; são povo, povo português b. 

Belas e justas palavras que bem era fossem medita-
das por todos no seu profundo significado. 

. ............... 

f xposição de Pequenas Indústrias; artesanato 
e Secção Comercial da feira do Ribatejo 

Estimulada pelo aplauso que a orientação verificada nos anos an-
teriores em relação ao sector das Pequenas Indústrias e Artesanato me-
receu da parte de Sua Excelência o Secretário de Estado do Comércio, 
a respectiva Comissão Organizadora está este ano empenhada em dar o 
maior incremento a este utilíssimo departamento da Feira do Ribatejo. 

Na verdade o pavilhão ondé tem sido possível expor, gratuitamente, 
o produto do trabalho .dos pequenas industriais e artesãos do Ribatejo, 
tem constituído motivo de expansão de muitos artigos até então mal 
conhecidos. Não só se têm verificado inúmeras vendas na âmbito do 
mercado nacional como têm sido recebidas encomendas do estrangeiro. 

A profusão deste empreendimento deixou assim de limitar-se ao Ri-
batejo, motiva porque a Comissão da Feira decidiu alargara possibili-
dade de exposição aos pequenos industriais de todo o País. 

A exposição e a venda poderá fazer-se sem o pagamento de qual-. 
quer taxa do terrado quando se utilize o Pavilhão comum e mediante 
moderado aluguer no caso de se pretender utilizar compartimento indi-
vidual. Dada a utilidade desta iniciativa é de crer que os pequenos in-
dustriais do Ribatejo e do País aproveitem a excelente oportunidade 
para reclamarem e negociarem o produto das suas actividades. 

Para a marcação de local bastai á proceder à inscrição junto da 
Comissão da Feira do Ribatejo em Santarém. 

 batalha da 
reforma industrial -

Por Gil BRÁS, 

PROSSEGUE a batalha da reforma industrial. É uma 
luta de vida ou de mor-

te. De morte, se não se aban-
donarem processos obsoletos, 
mitos que tiveram a sua época 
e hoje encerram germes letais; 
de vida, se se melhorar e ba-
ratear aprodução, de molde a 
poder-se competir, no merca-
do interno e além fronteiras, 
com as países mais bem ape-
trechados. 
Muito se tem feito, nas últi-

mas três décadas, para elevar 
o nível da Indústria portugue-
sa. Assistimos ao maior sur-
to, após a arrancada pomba-
lina, há dois séculos, mas o 
esforço de todos— Industriais 
e governantes— tem de pros-
seguir, com redobrada energia, 
pois a grande batalha pela so-
brevivência vai ser também 
cada vez mais rude. 
Há ainda industriais fecha-

dos na rotina, na inconsciên-
cia ou no egoísmo. É preci-
so que eles despertem do seu 
torpor. Não são apenas eles 
que correm riscos. Os seus 
erros, desilusões e fracassos 
repercutir-se-ão na saúde da 
Economia Nacional., Como 
acentuou recentemente o Se-
nhor Eng. Ferreira Dias, mi-
nistro da Economia, num acto 
público que assinalava o come-
ço de novo ciclo para a indús-
tria do vidro, existe r, um gru-
po de indústrias que são 
hoje tão más como era a da vi-
draça em 1936, às quais se 
procura fazer saltar um de-
grau- de pogresso, como se 
fez a esta; mas em relação 
a elas, pessoas com interes-
ses, embora sem formação ou 
sem informação para forma-
rem juizo, lutam, nem sempre 
com aprumo, por manter uma 
estrutura anacrónica, desluzi-
da edecadente, que vive ape-
nas do baixo salário e da bai-
xa qualidade, e em que a 
ruína é o destino que está à 
vista 
O Snr. Eng. Ferreira Dias, 

campeão do bom combate 
pela boa causa da Indústria 
— um homem que alia à cla-
rividência de estadista a virtu-
de de brilhante escritor, que 
sabe traduzir o pensamento 
num estilo claro e precisa 
—não tem o costume de fa-
zer assertos vagos. Diz o 
.que pensa e pensa o que diz. •, 
Penso— afirmou ele — na re-
finação de açúcar, na louça 
de alumínio, nos lacticínios, 
no papel, no sal, nos curtu-
mes... São tantas infeliz-
mente... Ressalvo, é claro, 
em algumas delas, certos ca-
sos esporádicos. Se a ruína 
atingisse apenas os empresá-
rios que protestam, bem os 

(Continua na página 4 ) 

Cartas da Capital 
Meu muito Rev.° Amigo 

àr 
tempo mau este que me corre de redobradas saudades, 
meu muito Amigo. 

Quero fugir-lhes e não posso. Vejo-me, anos 
passados, toda a família junta— só filhos eramos 

sete — a atravessar o Campo da Feira com os Pais em visita 
de quinta feira às Igrejas que só quatro tínhamos frente 
à porta. 

Vejo-me no Domingo seguinte — o da Páscoa — à porta 
de casa, e os passeios cortados de tiras verdes, floridas, fa-
zendo passadeira que a Cruz e o Padre pisariam. E o toque 
da campainha interrompido na entrada de cada casa bar-
celense. 

A porta, a acompanhar meu Pai que à porta da rua vi-
nha receber a Cruz, o Prior ou quem o representava. 

Para mim, creia meu muito Amigo, nada disto mudou. 
Faço tudo de longe, roído das saudades dum tempo que não 
volta e dum costume que não continuo e Deus me manda, 
me manda em sofrimento. 

.Aqui não há nada e esse nada, vazio que há, mais me 
ajuda a saudade, mais me ajuda a recolher, e a estar aí. 

Que Deus me ajude, e quem entrar em casa nessa tar-
de do Domingo da Páscoa que me veja, que me continue a 
ver tão nitidamente como eu me Vejo aí, este ano, todos os 
anos passados. 

Não creio nos mortos: creio na lição viva dos mortos 
que por isto não morrem. 

E à porta da casa, de casa, sentirei o frio, nos lábios, 
do pé da Cruz de prata que tantos dos meus beijaram já 
estou a vê-Ia e estou a senti-ia, P.° Alberto, 

Um frio nos lábios, sentido em recolhimento, que me 
lembra, me lembra outro frio irmão: o frio da fim do sofri-
mento. 

Vi, e alegróu-se-me o coração, a comparticipação, as 
comparticipações para a estrada por Prado e para resolver o 
crucial e fundamentai problema da água a Barcelos. 

Embandeiremos em, arco, deitemos foguetes, demos vi-
vas epeçamos aDeus a continuação. 

Eu não sei se lhe disse que o Grupo Alcaides de Faria 
Vai editar, em separata do seu Boletim, uma noticia e estudo 
sobre os azulejos de Barcelos, sendo seu autor o Eng. San-
tos Simões, figura reputadíssima e uma das maiores, se não 
a maior autoridade, sobre azulejaria do mundo. 

Basta dizer-lhe que este português foi convidado pelo 
Governe da Holanda para reorganizar as colecções, desse 
estado, dos seus azulejos.., holandeses. 

Os próprios estudiosos holandeses reconheceram no 
Eng. Santos Simões mais autoridade na matéria do que 
quanta eles próprios possuíam. 

Em nove páginas Santos Simões anota alguns azulejos 
de Barcelos: vai anotar. 

Não me parece preciso salientar a importância da publi-
cação aque oGrupo Alcaides de Faria se lançou. Não se 
poupando a esforços a sua direcção -- aque preside o Pro-
fessor Doutor -Nunes de Oliveira e barcelenses que se cha-
mam Antero de Faria, Artur Matos e Artur Bastos — vai tor-
nar conhecido um núcleo da património artístico local, fora 
dos limites da Calçada e fora mesmo dos limites de Portugal, 

0 nome de Santos Simões tem as credenciais precisas 
para garantir o êxito, a projecção da nome de Barcelos. 

E par hoje, meu Amigo, fica-me por aqui. 
Estou saudoso e as saudades são para as gozar a sós. 
Beija-lhe a mão a muito Amigo 

BOA PESCA 

O menino José António Matos de Fontaínhas, de 8 anos 
de idade, filho do nosso prezado amigo Snr. António Ramos 
de Fontaínhas, conhecido pescador desportivo, pescou há dias, 
no Rio Cávado, boa truta que pesava cerca dum quilo. 

Muitos parabéns ao jovem e esperançoso pescador. 


